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(*) Nuvens, brancas muito altas, chama
das pelos marinheiros caudas de galo, o que | 
apparecem no zenith em fibras onduladas e | 
parallelas. ; ^u(,. |oj convj(]a(]o na própria

cerca de 4:000 metros. Essa expe- 
riencia foi renovada com succeãso 
em 1875 pelos dois aeronautas e 
pelo illuslre director da Nalure, ha 
annos fallecido;’Gaslã.o Tissandiér. 
Mas algum tempo depois, uma no
va expedição dos mesmos aeronau-» 
tas no balão Zenith custou a vida aos ■ 
dois primeiros.

Macedo c João M. (FAbrcu^iprofest 
| sor dc Goãcs. .3 ■ i> .iipví-cnc 

um azul claro e límpido; o sol ar- j | 
dente escaldava-nós o rosto. Entre- |

um d ellcs notou que O nosso particular amigo o rcv.° 
os

Instituições de 
benefleeneia

A.ssiX<ar*rA'X-»C!x«/».s
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis, Fblha'avnlflo 40 réis..

Toda a correspondência devo ser dirigida i. rcdacçào 
da «Folha de VilJa Vçrdei> — .VJ.LJLA VERDE. ' ]

O Zenith subira a cerca de 8:600 
metros. Essa altura não foi ultra
passada pelos aeronautas; mas os 
balóes-sondas portadores de appare- 
Ihos registradores altingiram 15:000 
metros—onde a temperatura é de 
70° abaixo de zero. O tristíssimo 
fim dos aeronautas Groce-Spinelli e 
Sivel é relatado pelo seu compa
nheiro Gastão Tissandiér com por
menores de tal modo interessantes, 
que nos decidimos a traduzir aqui 
a emocionante narrativa, t|ijè com
pletará este nosso prinfèiró 'ártigb 
sobre aerostação, que tanto está em 
voga, e de que por isso mcsmo'e 
pelo interesse que reveste volvere
mos a occupar-nos com opporluni- 
dade.

«Chego agora ao niopicnto..fatal. 
em que nós íamos ser colhidos .pela 
terrível influencia da depressão at- 
mospherica. A 7:000 melros esta
mos todos de pé na barquinha; St- 
vel, momentaneamente entorpecido, 
reanima-se; Crocó-Spinelli está im- 
inovel diante do mim.. .«.Veja(,quç 
lindos cirrhus (’) aquelles»—me diz 
este ultimo. Era realmeiíte boi lo ‘o 
espectaculo que se nos ^patenteava. 
Cirrhus de fôrmas diversas, alonga
dos uns, levemento arredondados 
outros, formavam á volta de nós 
um circulo de uma brancura argên
tea. Inclinando-nos nara fora da 
barquinha, .divisava-se como no 
fundo de um poço, cujas paéfedcs 
fossem formadas pelos cirrhus e'pe
la névoa inferior, a superfície ter
restre que desapparecia nos abys- 
inos da atmosphera. O cé.), longe 
de estar negro e carregado, era de

belecimentos do Estado, ou

primeiro logar da sua pessoa,- mas 
tão graeiosamente. Ião donairoso, 
com nquelle bom humor que lhe é 
peculiar, que provocou por muitas 
vezes estrondosa hilaridade. Depois 
assumindo a gravidade de sacerdo
te discursou largamenlc sobre «O 

j estado anarchico da sociedade». Foi 
! felicíssimo na explanação do assum

pto, mostrando mais uma vez os 
seus inquestionáveis dotes orato- 
rios.

O rev.° padre Luiz A. d’Aranjo, 
i occà- 

I sião, para substituir uma oradora,

A’s viagens de experiência e cu
riosidade, succederam, mais tarde, 
as viagens aereas de caracter para
mente scientifico, que têm vindo 
desde o estudo das camadas atrnos- 
phericas atè á dirigibilidade dos ba
lões, que modernamente deu a mor
to tragica do brazileiro Augusto 
Severo e do seu machinisla, no Pax 
(11 de maio de 1902), e desde ha 
annos absorve toda a extraordiná
ria aclividade de outro brazileiro, 
Santos Dumont, cuja coragem e cu
ja tenacidade lhe têm criado cele
bridade nos dois hcmispherios.

Em 1804 Biol e Lussac ele va
ram-se ambos n’um aerostato e co
lheram numerosos esclarecimentos 
sobro a physica do ar. Um mez de- 

| pois Gay Lussac fez sósinho uma 
tabelecimentos de beneticeneia e | ascensão, attingindo uma altitude 
caridade. Basta que d’um momen- de 7:000 melros, d onde trouxe, em 
to para outro haja uma crise eco
nómica—do que não estamos li
vres—para que todas estas s.up- 
posições se realisem.

Ainda preye.tn.ofi. outro inconve
niente : é que o pessoal menor 
ao serviço das Misericórdias,

frarias ?
Repetimos : não nos parece que 

o boato tenha o menor funda
mento.

vel que se pense em 
cto.

Devemos declarar que não te
mos em vista fazer insinuações; v 
a nossa opinião é meramenle pes- cção do ar. Chegaram a 7:400

• | —. — í \ .» I z* z. • *VX •» • zX ■1
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recipientes proprios, amostras do 
ar atmospherico, em que a analyse 
nenhum elemento novo descobriu.

Em 1862 os inglezes Glaisher e 
Coxwell procuraram determinar até 
onde se poderia ir impuncmenle 

___ ____  , se i para a vida humana, e parece que 
estas forem convertidas em esta- i altingiram a altitude de 8810 me- 

“___ ' deve j tros. Tinham chegado a 7:000 me-
estar sugeito a rigorosos castigos, | tros quando J " ’ y 

: ' > ca- | não podia mover os braços, e des-
enfermos, ou, i maiou. Paulo Berl demonstrou que

Corro com alguma insistência 
que o governo está resolvido a 
apresentar á saneção parlamen
tar, na próxima sessão, a propos
ta de lei que tem por fim en
tregar ao Estado a gerencia am
pla e effecliva das instituições de 
beneficencia e caridade.

Não nos [ 
governo tenha tal proposito. 
< 
direcção desses estabelecimentos, 
se o Èsflido vier a apoderar-se 
dos capitaes das casas de carida
de, uma vez que haja nos hosr 
pitaes civis o zelo desvelado que 
por vezes notamos no hospital mi
litar de Lisboa c outros; mas o 
que prevemos—tomando esta pre
visão por uma realidade -é que, 
uma vez sanccionado tal projecto, 
a despeza obrigatória dos hospi- 
taes duplicará, quando menos, e 
a receita limitar-se-hs ao rendi
mento dos capitaes existentes na 
aclualidade. A caridade particular, 
isto é, os legados amiúde cons
tituídos a favor d’esses estabele
cimentos, desapparecerão da con
ta da receita eventual; o retra- 
himento dos beneméritos não se 
fará esperar, porque as pessoas 
esmoleres confiam pouco no Es
tado. E estas circumstancias, que 
não são imaginarias, mas que ao 
contrario, se baseiam na mais des- 
consoladora experiencia, podem 
ser aggravadas, se o Estado vier 
a ler a gerencia directa dos es
tabelecimentos de beneficencia

Judiciaes ,q?.<la liijha..40i-oia, outros a imundos 40 réis, com 
mtuiÚKidoM o rcclaiiu-jijjq ' q <>

Annuncios por ramo são por. preços iconvencionaês; A 
| cadifáiinuncio acqi-eaçe 10 róis.de sello ppr pub(iç^çàp. h!

preceitos do
■ -------- OS l_ ,----------- , .
do contrario, fiados esses funccio- j a causa das perturbações que

i de altura, procede ca falta de oxi
génio por diminuição de pressão.

Em 1874 — quer dizer, alguns 
i annos depois que a aerostação de- 

> no 
convenientes; por isso é que di- cerco de Paris--dois homens de 

’ ' ’ c\ ‘- "i e Sivel re
novaram aquella experiência no ae-

quando falte aos 
ridade para com

: se 
bários na sua nomeação victalicia : produzem no organismo, a gran- 
—que é a que convém aos em-., 
pregados do Estado—tratarão os 
doentes como estranhos, como en
tes despreziveis. . .
■;E o governo vê todos estos in- I sempenhou tão notável funeção
LdSII • Kz »• • V’• ■ » gz«»« v - j —

zemos que nos não parece prova- I sciencia, Grocé-Spinelli

rostato Eslrella Polar, em que leva
vam dois pequenos balões de oxi
génio para luctar contra a rarefa- 

" 9 me
tros. O mal-estar manifcstou-sc a

Também o que dizemos não si
gnifica optimismo partidário, por 
que, acima da disciplina politica 
do partido em que {militamos, col- 
locamos o interesse publico e a 
protecção aos desherdados da for
tuna.

Já em tempo se faltou da apro
priação dos bens das corporações 
de piedade polo Estado e já nes
sa occasião pozemos a nossa des- 
valiosa opinião ao lado dos que 

j reclamavam contra esse projecto.
2 I E porque não, se lai projecto, 

j quando convertido em lei, traria 
i a ruina da propriedade rural, em 

parece provável qne o ?ra"lle.ParlB bypolhecada áe oo«- 
ftnl vx »»z\ r» • r» ’ |

certo que não duvidamos da boa

Esflido vier

viamos
nossos agasalhos. O entorpecimento padre Amoritn, pondo de parte

estavam frias, geladas. Quiz. cal-

Realisou-se no domingo ultimo 
o sarau litterarío musica! na .és-, 
cqla olficial de Prado, d'este 'con
celho, havendo distribuição de pré» 

, mios aos alumiios d’aq4iella esco
la, que niais se distinguiram,pe-,‘ 
lo seu adiantamento e assiduidade, ' 
no anno lectivo findo.

Foi uma das festas espolares maiç,. 
sympathicas que temos prescn- 

i ceailq. .
À i)lti^lrejcommissã.o pyompíóra . 

do. sapu lilicrarip eséolhcu.jo dia ( 
do anuiversariq nataliçjo do ex.m°' 
sr. cómmendador Sotíza Lima pa
ra d’este modo ihaniféstar a s. ex..a 
o seu reconhecimento pelos des
velos que. o illustre benemerito 
tem empregado em pçol dá. Tns- 
trucção popular. Para, issó nãò[sei: 
poupou a illuslre. com missão a ' 
trabalhos nem despezas.

O salão, estava .ricamente.ador? 
nado, com bandeiras entrelaçadas;,: 
vasps.de,. floi;cs, .irjcos pandelabros, 
etc. . r • . .

Não sendo possivel. ao e.x.mo sr. 
commendador Souza Lima tomar 
a presidência para a -d.islribuiçijo 
dos prémios, em vista do^mau, 
esla.do do tempo, abriu a acade
mia. p intelligcnte professor de 

| Lago, o sr. Rodrigues Soares, que 
n’um burilado discurso, ainda que 
resumido, deu a razão d aqiyella 
impossibilidade, convidando o r^v»"10 
parpcho d A.thiàes pa;ra assumir a. 
presidência. O viçtUQSp^^acçijdole 
agradçcçu, mqslrapdo,, porém, a/; 
impossibilidade dp'poder demorac- 
se até á conclusão,.jd’aque|la' aca?.-. 
demia, sendo afinal açclamadQ.pa?,; 
'ra o substituir o ex."'0]>sr- dr.L, 
Soares R<'driguos. j; , , ■

Foram oradores os ruv.™°? padre 
Aihorim, padre Luiz Ai. d'Araujb, 
Lopos Teixeira, professor,-.'iqI inte’-: 
ressan.le íilhinho do cx.‘"u .sr. (Ir. : 

. Macedo e João M. d Abrcuj. profesi-1) 
■| sor dc Goãcs. . i) - ii o-j-íví-cHmi 

j Recitaram poesias os.ahimnós/dái 
| escola >Ap Pereira Liniii, (HíidaiGi- 

f.anto o frio, começava a fazer sentir ■ nha Macedo, José.de Queiroz o.João 
a suã inílticncia e nós já antes ha- | Alves.

deitado pelos hombros os j

linha-me accoínineltido; as mâlis l preliminares do estyló’, fãllou cm 
^.^1.. P..L. rx ra..1nzlnn • » • »» ( I -- 1 * .. Izxzw.xat zJ z. «« .■ M . . z» z.z» «X m

ç.ar as luvas de agasalho; mas, som I 
d isso ter a consciência, a acção de | 
as tirar do bolso exigia de minha 
parle um esforço que eu não podia- 
fazer.

r%25c3%25b3is.de
vasps.de
Jos%25c3%25a9.de
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Recenseamento eleitoral

LIVROS & JORNAES

cora uma preci-

Tempo

E. R. M.
F

Representação do clero

meio

Feira do l»lco

Rectiflcação

"gos— —

Fallccimenío

—■ís~^s^^e^s~C'—

Assassinato

Illuminações ã 
moda de .ninho

Preço dos cereaes

P. a V. Exc* se di
gne deferir-lhe na fórma 
requerida.’,

16-,882 440400
600
600

15000
600
560
700
500 

45200 
80 Victima da terrivel tuberculose suc- 

curnbiu ante-hontom eiu Barbudo e deu-

Das festas populares realisadas em 
Lisboa em honra do rei de Hespanha, 
foram as illuminações á moda do Mi
nho as que mais agradaram, não só ao 
povo, mas aos proprios monarchas, que 
se mostraram maravilhados.

Na noticia das exequias em Soutello 
pelo sr. Conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Paris, mencionamos por en
gano como presente na bancada da fa- 
milia o sr. Francisco Feio em vez do 
sr. Bento d'Araújo Azevedo Vasconcel- 
los Feio, da Loureira.

N’estes últimos dias tem chovido 
torrencialmente, sentindo-sc um inten- 
sissimo frio.

Apenas ante-hontem (sexta-feira) ti
vemos alguns instantes de sol.

Os prados, pastagens naturaes e hor
taliças das terras altas é que tem lu
crado com este tempo.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bcrlrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Abna Porlugueza—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico dê subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epoeba 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os. typos e costumes 
da epocha são apanhados 
são e clareza notáveis.

«Oh terra ! oh céos ! oh Numes ! 
—«Oh Bótas, dá cá os lumes I

Na quinta-feira ultima, pelo 
dia, no logar do Sobreiro, freguezia da 
Lago, d'este concelho, foi morta por um 
tiro d’espingarda a menor Custodia No
gueira, de 14 annos, filha de Antonio 
Gonçalves e de Maria Nogueira (a Chi
tas), por José Correia, da mesma fre- 
guezia.

O mobil do crime foi além de rixa 
antiga, a circumstancia de Antonio 
Gonçalves ter sido testemunha de ac- 
cusação contra o Correia num proces
so.

Os alvejados eram os paes, mas a fi
lha, indo em seu socorro, é a que foi 
victima,

O criminoso apresentou-se logo e vo
luntariamente na administração do con
celho a confessar o crime, sendo imrne- 
diatamente recolhido nas cadeias d'esta 
villa.

se hontem á sepultura o cadaver do 
sr. Paulo da Motta, cunhado do nosso 
prezado amigo e subseriptor, 'sr. João 
Francisco d Araújo Braga, a quem en
viamos sentidos pezames.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re- 
guaram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço , 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 5 por

São já numerosas as adhesões á ini
ciativa de clero parochial do concelho 
de Guimarães.

Pelo digno arcipreste d'csto julgado 
foram convocados os differentes pjiro- 
chos, para uma reunião, que hontem, ao 
meio dia, se effectuou na sacristia da 
capella de Santo Antonio d'esta villa, 
representando a Sua Real Magestade, 
afim de melhorar as condições do clero 
parochial.

Resolveram os convocados adherir 
plenamente á representação dos seus 
collegas vimaranenses, assignando a re
ferida representação.

Aproveitando o ensejo de se acha
rem reunidos, resolveram mais os con
vocados presentes abrir entre si uma 
subscripção, cujo producto deverá ser en
tregue ao ex.ra° e rev.n’° sr. Arcebispo, 
para por este ser distribuido esse obulo 
pelas casas pias cm suffragio da alma 
de Leão XIII e em substituição das 
exequias que opportunamente não foram 
effectuadas, em virtude de andarem os 
differentes parochos oceupados para hem 
receberem o nobre Prelado por occa- 
sião da visita pastoral.

Achamos muito syuipathica e | muito 
louvável esta resolução. Muito bem.

escolheu de motu proprio, como I 
assumpto apropriado á distribui
ção de premios n’aquella escola, 
as virtudes da Fé, Esperança e Ca
ridade, mostrando quanto n'esta 
ultima se distinguira sempre o 

sr. commendador Souza Li-

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem appareccr bre
vemente nas livrarias seis novós livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças’: — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de-500 
paginas cm 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 30Q paginas:o Pão Nosso-. ou 
leituras elementares e. pncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres',livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1.» classe : O Sq/uudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.® classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado ã 4.* classe.

O primeiro d’aquellcs volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia dc Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.“, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our>, 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados; ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são' intensamente porluguezes ad
miravelmente editados e illustratjos, cons
tituindo, além de utoa vasta e meftòdíca 
hção de coisas tendente a ministrar á Crean- 
ça noções praticas, de nppjicação imtnedia- 
ta aos usos o necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succcdido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade.' 
Coelho ãos complolamenlé originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores dilTeréntes, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos, dispostos 
com rigoreso melhodo, uma unidade per
feita do doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle pòrtugue-: 
zas, que lera enriquecido entre nós livros 
congeneres..

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas, expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz desses tres volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de 6o0 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa c preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Guerreiro e Monge
Esgotada complelamenlo a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance hislorico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episódios da aventnrosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’issõ bem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ec- 
quisição aciliflada o mais possível.

ex.m° 
ma.

Apezar dos laços de intima ami- 
sade que nos ligam ao rev.m° pa
dre Amoritn, não sabemos qual dos 
dous oradores se distinguiu mais. 
O sr. padre Amorim, com aquelb 
presença sempre donairosa, com 
a sua palavra fluente, imaginação 
invejável, uma vastidão de ideias 
pouco vulgar, teve passagens ar
rebatadoras; o rev.® padre Araújo, 
pela elevação dos conceitos, pela 
firmeza de convicções e gravidade 
no modo de dizer firmou mais uma 
vez os seus créditos de orador dis- 
tincto.

O sr. Lopes Teixeira mostrou 
num breve discurso as vantagens 
resultantes do ensino da gymnasti- 
ca na escola primaria, o que con
seguiu provar frisantemente.

O professor de Goães tomou por 
thòma : — «A instrucção primaria 
como factor da civilisação», de
monstrando que para converter 
tanto a instrucção primaria, como 
a secundaria em elemento civilisa- 
dor era indispensável que numa e 
na outra se envidassem esforços 
tendentes a despertar nos corações 
das creanças e dos jovens o senti
mento do bem e do amor da Patria.

Causou igualmente a mais grata 
impressão o breve discurso do in
teressante (ilhinho do ex."’'1 sr. dr. 
Macedo. Bctn escripto, bem deco
rado, bem declamado. Este infan
til orador que obteve o primeiro 
prémio, subiu á tribuna com a fir
meza dum orador amestrado, ca- 
ptivando o auditorio com os seus 
requintes de delicadesa, pelo que 
mais uma vez o felicitamos e a seus 
carinhosos paes.

As poesias, d’uma das quaes é 
auctor o illustre professor de Lago, 
foram recitadas com muita felici
dade.

Aqui deixamos consignadas as 
nossas felicitações aos illuslres pro
fessores que tão habilmente diri
giram o ensaio da recitação e aos 
alumnos pela sua brilhante estreia.

E, para terminar, desejávamos 
ter grande espaço para relatar suf- 
ficientcmente a magistral execução 
da orchestra.

Nos intervallos tocou um selecto 
quartetto, magistralmente regido 
pelo rev.mo padre Augusto Ferrei- 
ra, da Lago, cm que tomaram par
te os nossoo queridos amigos, pa
dre Araújo, digno prefeito do serni- 
nario-lyceu de Guimarães, Lopes 
Teixeira e outros.
I - Foi uma festa escolar que nos 
deixou as mais gratas recordações.

Foi hontem bastante concorrida esta 
feira, apezar do mau aspecto do tempo.

Reunião progressista

Foi um fiasco monumental a reunião 
progressista, precedida da recepção fei
ta ao sr. visconde de Nespereira, no 
fatídico dia 13 do corrente, n’esta villa.

A chegada do sr. de Nespereira fez- 
se annunciar pouco depois do meio dia 
com musica e fogo, e apezar de estar 
muito concorrida a feira annual de San
ta Luzia, o cortejo foi de tal ordem que 
o sr. de Nespereira (estamos convenci
dos) foi deveras muito mal impressio
nado e muito crente que o tal partido 
progressista de Villa Verde (á excepção 
da ex.”s familia Sepulveda e uns tres 
ou quatro) não tem realmente impor
tância alguma, como todos sabem.

Mas, oh céos, nem com tanto convi
te ; nem com o campo da Feira coberto 
de povo; nem com o ribombar da dy- 
namite, nem com o réclame dos hymnos 
nacionaes e com a sapiência retumbante 
da Loureira... se pôde engendrar uma 
procissão melhor em publico e razo !

Aos nossos correligionários que 
tenham de inscrever-se no recen
seamento eleitoral, pedimos que, 
desde o dia 26 do corrente, ate ao 
dia 5 dc janeiro proximo, apresen
tem os seus requerimentos ao se
cretario da camara municipal d’es- 
to concelho, pedindo inserção dos 
seus nomes no mesmo recensea
mento.

O requerimento, em papel bran
co, escripto e assignado pelo^eque- 
rente, póde ser concebido nos se
guintes termos :

Exc.m0 Snr. Secretario da Camara 
Municipal de Villa Verde.

F... fnome por extenso, profissão, 
edade, morada e freguezia), sabendo lór 
e escrever, como prova pelo presente re
querimento, pretende ser inscripto no 
recenseamento eleitoral a que voe proce
der-se; e por isso

A letra e assignatura do reque
rimento devem ser reconhecidas do 
seguinte modo, para terem valor:

«Reconheço a assignatura supra 
e lettra, feitas na minha presença, 
o que certifico.»

E’ dispensado este reconheci
mento, se o parocho e o regedor 
da respeçtiva freguezia passarem 
no mesmo requerimento os seguin
tes atlestados:

Do parocho:
«Attesto, sob juramento, que o 

requerente F... escreveu e as- 
signou, na minha presença, o re
querimento supra.»

Do regedor :
«Attesto, sob juramento, a iden

tidade da pessoa do requerente 
supra, F...»

Estas declarações devem sei* pas
sadas no prazo de tres dias, cm 
harmonia com a lei.
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As Semi-Virgens

Livros dinstruoção publica

de Villa Verde, tem de respeitanteANNUNCIOS

reconheci-

(1656

1645)

Verifiquei

O juiz de direito,

1655) jV. Souto.

Éditos de 60 dias

Éditos de 30 dias

1
1652)

Arrematação
oíficio) até final.

1657)

N. Souto.

»
»

Comarca «1c Villa 
Verde

Gaspar V.dc Souza e Castro 
José Fernandos
Adelino de Brito Ferreira 
Bento José d'Araujo 
Manoel Antonio Nogueira 
Albano F. Rodrigues d’AI- 

meida
Francisco de Freitas Souza c 

Brito
José Joaquim A. da Costa 

Lobo
João Augusto d'Araujo
José Maria de Souza 
Antonio José de Souza

culiva contra Dona Emi- 
lia da Graça e Rocha,

COMARCA DE
VILLA VERDE

quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio A C?- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Verifiquei

O juiz de direito,

Arrematação

No dia 27 do

N. Souto..
O escrivão

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção—anlecipadamenle pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle conlrahido. lo 
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esta obra de que agora sahiu o 1.° vo 
lume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representada com muito agra, 
do no theatro D. Amélia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor do colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com todo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima

Abb.® Antonio Joaquim A. Ferreira
> 
D

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Parocho José Luiz da Moita Abreu 
Parocho José Joaquim B. Peixoto 
Padre José Manoel de Macedo 
Padre Avelino Lopes Pojeira.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

Verifiquei,

O juiz dc direito, 
1649

ta Ferreira, da fregue- 
zia de Geme, a reser
va que a estes é obri
gada a pagar sua fi
lha Dona Marqueza da 
Graça Ferreira da Ro
cha, também de Geme, 
consistente em 170 li
tros de milho grosso, 
e 72 litros de vinho 
verde, no valor de rs. 
1570288.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos exe
cutados, para deduzi
rem seus direitos den
tro do prazo legal, pe
lo cartorio do quarto 
oíficio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

Foram nos offerecidos e lemos em nos
so poder um exemplar da Grammalica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 49. 54—Lisboa.

Esta casa tem á venda lodos os livros 
offieialmente approvados, para instrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a offerla e recommenda-

E’ este o titulo do novo romance cotu 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
<& C.°, do Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibhotheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, o que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro elía poderia encontrar, cora leitura roais 
amena e roais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores liber

do car- 
> mesmo escri- 

j vão a quantia de reis 
1 110720, proveniente de 
| sellos e custas devidas 

comarca I ao tribunal da Relação

No inventario por 
obito de Francisco Jo
sé Barbosa, viuvo, que 
foi de S. Mamede dis
caria, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
menor João Barbosa, 
néto do finado e au- 
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos do inventario, 
(pelo cartorio do 4.°

mo mez de Janeiro, por j 
onze horas da manhã,' 
á porta do tribunal ju
dicial desta <

mol-os aos interessados em vista dos ma
gníficos resultados obtidos nbs diveno8 
institutos de ensino.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

.imo numero d este excedente semanario 
(ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama. , , ,

Todà a correspondência postal deyç ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoal mento effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio dq es- 
crirão do quinto oífi- 7 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
legatario e credor Do
mingos José Aífonso, 
negociante, morador na, 
rua dos capellistas da 
cidade de Braga, e bem 
assim os credores — 
Mezarios da Confraria 
do Espirito Santo, de 
Nogueira, da comarca 
de Braga, para dedu
zirem os seus direitos 
no inventario de maio
res a que se procede 
por obito de Domingos 
José de Souza, mora
dor que foi na fregue- 
zia de Moúre, desta 
comarca.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Celori- 
co de Basto e cartorio 
do escrivão José Fi
gueiredo d’Abreu, nos 
autos dexecução por 
custas e sellos que o 
Ministério Publico mo
ve contra José Antonio 
Gonçalves Barbosa, ca
sado, proprietário, da 
freguezia de São Mi
guel de Prado, d'esta 
comarca de Villa Ver- ção de regisio por in- 
de, e auzenle em par
te incerta, correm édi
tos de sessenta dias a 
citar o referido execu
tado para pagar

No dia 3 do proxi-I torio do

cor
rente, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d’esta 
comarca dc Villa Ver
de, entra em praça e 
será arrematado pelo 
maior lanço offerecido 
acima do seu valor o 
prédio abaixo descri- 
pto, pertencente ao ca
sal do finado Francis
co José Vieira, casa
do morador que foi em 
Duas Egrejas, em vir
tude da deliberação pe
lo conselho de familia 
no respectivo inventa
rio, cujo producto, li
vre de contribuição e 
mais despezas, é para 
pagamento de dividas 
e custas, o qual pré
dio é o seguinte:

Campo da Gallega 
de Baixo, no Jogar da 
Silva, desta freguezia, 
de lavradio, com vido- 
nho, agua de lima e 
réga, e oliveiras, com 
uma latada a todo o 
comprimento por cima 
do caminho do lado do 
nascente, no valor de 
1450000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do cazal 
inventariado para de
duzirem seus direitos 
dentro do prazo legal, 
pelo cartorio do quar
to oíficio.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.

i do Porto, 
arrematar-se, para pa- aos autos de appella- 
gamento da ordem exe-, ção civil em que foi 

o mesmo 
e appelladas 

e

eido de lavradio e vi- 
donho, de natureza de 
prazo, foreiro a Manoel 
Antunes d Araujo Li
ma. com o foro an- 
nual de G7 litros 528 
millil. de milho grosso, 
avaliadas em 2090500

Leira de Ferreiros, 
de lavradio e vidonhoj 
sita no sitio assim cha
mado, freguezia d’Olei- 
ros. avaliada em réis 
720140.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação

No dia vinte do pro
xi mo mez de dezem
bro, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial desta 
comarca de Villa Ver
de, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria There- 
za Domingues, mora- 
d ora que foi na fregue
zia d'Oleiros, d esta co
marca, e para paga
mento do passivo e cus
tas do mesmo inventa
rio, se leem de arre 
matar e 
gues a 
lanço oíTerecer, 
da sua avaliação, fican
do, porém, a conlribui-

ci vil 
appellante

j executado
C marido João Baptis- Anita de Andrade 

outro ou no mesmo pra
zo nomear bens á pe
nhora para esse paga
mento sob pena de se 
devolver ao exequenle 
o direito de os nomear 
e seguir os termos da 
execução.

Agrtideciiucnlo
Os abaixo assignados pro

motores dos officios solem- 
nes, celebrados no dia H 
do corrente, em S. Miguel 
de Soutello, pela alma do 
venerando e saudoso Con
selheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, pae estreme
cido do nobre Visconde da 
Torre, agradecem aos ex.niOa 
senhores e aos seus collc- 
gas no sacerdócio a reli
giosa assistência iao fúne
bre e piedoso acto.

A todos por tão penho
rante obséquio, protestam 
o seu eterno reconheci
mento.

Villa Verde, 17 dc de
zembro de 1903.

leiro, a cargo dos arre
matantes. os seguintes 
prédios:

Uma morada de ca
sas e eido junto, sitas 
no logar da Lamella, 
freguezia d'Olei ros, sen- 1647 
do as casas torres, com- ' 
postas de cosinha, sala, l 
varanda e cobertos, e o >

leem de
serem entro
quem maior

acima
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NOV A COLLECÇAO POPULARII SB.WB ABCPor ÉMILE IUCHEB0U11G

80 paginas luxuosamento illustradas

300 réis

AILLAUID

O SBLVACHBH

JOÀO CHAGAS

—A

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

0 IhODB1LLIISTB0DB

das recepções

RUA DO OURO,242, l.°-LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condiçõo 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n'esta via.

Pedidos aos editores BELEM <& C.n, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato íllustrada com Uníssimas 

gravuras francezas

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

colorio
400
300 

colo
3000

160

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas coii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
«O réis | 300 réis

1HII (IIIlISHll
A obra consta de cinco volu

mes distribuída cm fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Adoiphe d’Ennery

A FILHA DO GONDEMNADO

Universal de Publicações, 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxrma regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acba toda impressa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Beletn & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa^Bertrand José Bastos, rua 
Garrctt (Chiado) 73,75—Lisboa.

pagos no aclo da entrega; par 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa 
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que tinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiorio 
du editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua

REVOLTA DO PORTO 
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA
da

Descripçào illuslrada com os retratos d’E|-Rei D. Manoel e do 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

E um grandioso panorama dc IBelem

Jorna’, e modas para senhoras e 
creanças

» ediçà-j com figu.-.nos 
Trimestpc 1100 | ': no. 
Semestre 2100 | A-ulso 
2. edição com figurinos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Por T. L1NO DASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanacs de 2 folhas do 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 niqgpi- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prgínns 
cada, contendo 20 gravuras. •*

60 reis cada fsciculo | Tc.nj mensal íeis 300

o ex-tenente COELHO

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres 
sionanle contextura das sconas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dons», assim como lambem pela 
e estnero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a sor considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real o positiva.

Desejando os editores Belum A C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimenio, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderim 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor franceza

3 folhas illustradas com 3 gravuras e mua capa, G0 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

GRANDE EDIÇÃO ÍLLUSTRADA 

Guerreiro e Jlouffe
• < • ‘ • j • . I

ANTÓNIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu\ lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cúida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctór

rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por met ÍUíist 300 p-
E esta a 3." edição do fanmso ren .ince conjagrõdó aõ des 

cobrimenlo do caminho marjtimo da índia e ás; pNnicirui cón 
quistas dos porluguezes no Oriénte. A 1."ea 2." complelamon 
lamente se exgoloram em menos dc um anno, chegsnde' alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca Íllustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.Assigna-se aos fascículos semanaes dè 16 paginas, ao pjeço 

de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco_cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. — Nas localidades das pro
víncias.—eor casa dos agentes.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
O ma trágico o emocionante dos rop ncos até hoje publica

dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado! , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e. do heroismol 
Luctas terríveis cora a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prchendenteI

Duzentos mil prospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. RBoebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

do r»ovo
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos' dt

RAPHAEL BORDALLO P1D ÊlRO

Avulso 50 réis, pelo co rreio <5 0 rés

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; dc 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA

se esgotaram como por encan 
to. Richebonrg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição íllustrada com cromos 

e gravuras.

Aos vinhateiros porlnjtòta
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devora adqnirir o

TltATAIIII HUM H flMFIClÇjll
One acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo;
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo,

M.“ODRIGUES DE MORAES 
f u l

rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir c 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rãtica, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativas, conslilnindo

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
niancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A'empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o'J recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Vilia Verde—Officina d’impressiio de Sá Pereira —1903 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

c guia mais completo de fabricantes de vinhos, - ' 
que até hoje se tem publicado em portuguez

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola c 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume dé 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

->ilb C , sb f(j:
PREÇO EM BROCHURA 700 REIS


